
Festa Junina: Dançar para festejar com 

saúde 

 

A festa junina é uma festa brasileira com origem europeia. Foi estabelecida como 
Festa de São João pela igreja católica, exaltando três santos: São João (dia 24 de junho), 
Santo Antônio (dia 13 de junho) e São Pedro (dia 29 de junho). 

 
A festa junina varia de região para região sendo influenciada pelo credo, hábitos 

alimentares, vestimentas, linguagens e danças tendo também influência dos povos 
indígenas e dos povos africanos. As danças no território brasileiro durante as festas podem 
ser várias, entre elas, a quadrilha, forró e as algumas variações de acordo com a localidade 
como baião, xote e xaxado, e o arrasta-pé. 

 
A quadrilha teve sua origem na Normandia, foi apropriada pela elite francesa e 

difundida no Brasil com a chegada da família real no século XIX  consistindo em no mínimo 
16 pares e 30 passos, sendo muito popular. 

 
O forró é uma dança típica brasileira, porém nem sempre teve o sentido que damos 

hoje. Antes ela tinha o mesmo significado de baile e após os anos 1950 passou a 
representar um conjunto da música do Nordeste. 

 
Agora, fica a dúvida: será possível gastar as calorias ingeridas pelos quitutes das 

festas juninas com as danças juninas? Segundo o estudo realizado no Instituto Federal do 
Acre - IFAC (Acre, Rio Branco/Brasil.) foi calculado que durante 20 minutos a atividade 
física de dançar forró gasta entre 8,32 a 50,6 kcal, o que equivale a consumir ¼ de paçoca 
ou 1 colher de sopa de curau, ou seja, é preciso manter o equilíbrio alimentar junto com um 
“forrozinho” na festa junina. 

 
Se queimar calorias não é o melhor motivo para entrar no clima da dança, outro 

estudo realizado pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri  mostrou 
que o aprendizado de forró cria um clima de descontração, ampliação de amizades, 
melhora da mente, incentivo à atividade física, redução de ansiedade, sintomas depressivos 
e ampliação cultural.  
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